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Câmara Municipal de Vila Real 
 
Turismo do Douro 
 

























Geometria, Álgebra, Cálculo (CAS) e Estatística com o Geogebra 
  
Jorge Geraldes, Escola Sec. Dr Julio Martins  
 
Professores dos 2º e 3º CEB e Secundário 
 
O software livre de Matemática Geogebra é hoje utilizado em todos os 
níveis de ensino. Grande parte dos manuais escolares possui atividades 
onde se utiliza o Geogebra em contexto de sala de aula. as Editores 
disponibilizam nas suas plataformas muitas aplicações em Geogebra. É 
assim necessário que os professores se familiarizem com esta aplicação, 
que na versão 4.2, permite trabalhar com Geometria, Álgebra, Cálculo, 
Cálculo Algébrico simbólico (CAS) e Estatística. Ainda em fase beta, a 
versão 5, mas já funcional, apresenta como novidade a geometria analí-
tica no espaço, útil para os colegas que lecionam o 10º ano e o décimo 
primeiro ano. 
Assim, nesta sessão prática serão desenvolvidas algumas tarefas nos 
temas de geometria, álgebra, CAS e estatística. 
 
Investigação e Exploração Estatística em ambiente TI-Nspire CX Navigator  
 
Eduardo Cunha, E. Sec. Barcelos e Grupo de Trabalho T3 da APM  
 
Professores dos 3º CEB e Secundário 
 
A Estatística é um dos temas do ensino da Matemática mais apreciada 
por alunos, dada a sua simplicidade mas também a forma superficial com 
que ela é apresentada. A Estatística é muito mais que um conjunto de 
tabelas e gráficos, mesmo que estejamos só a falar da estatística des-
critiva.  
O ambiente de aprendizagem TI-Nspire CX Navigator, para além de ser 
a primeira unidade portátil, vulgo calculadora, a trabalhar verdadeira-
mente com variáveis qualitativas, permite a criação de atividades de 
investigação e exploração sobre caraterísticas estatísticas e permite 
ainda a conexão entre dois temas muitos próximos, a Estatística e as 
Probabilidades. A construção de modelos dinâmicos torna o estudo das 
propriedades e mesmo dos conceitos estatístico mais apelativos e con-
sequentemente capazes de criar mais sólidas aprendizagens.  
Nesta sessão prática iremos explorar tarefas de aprendizagem com 
recurso às potencialidades acima referidas, algumas delas já experi-
mentadas com alunos, dando enfâse ao processo de construção do co-
nhecimento matemático, sendo a calculadora TI-Nspire CX um mero 
objeto mediador e potenciador. 
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PROGRAMA: sábado, 27 de abril de 2013 
  
8:30 – Recepção, entrega de documentação aos participantes    
  
 
9:00 – Sessão de Abertura 
 
 
9:30 – Conferência Plenária 
Metas de Aprendizagem, Metas Curriculares, o que fazer?  
              Jaime Carvalho e Silva 
 
10:30 – Pausa para café 
 
 
11:00 – Painel de discussão  
Metas curriculares da Matemática: Porquê? Para quê? Como? 
Moderador: Manuel Vara Pires 
Participantes: Eugénia Almeida, Ilda Lopes, Jaime Carvalho e Silva 
 
12:30 – Almoço  
 
14:00 – 17h – Sessões Práticas (SP) no Agrupamento de Escolas 
Morgado de Mateus 
SP1 — MATERIAIS… vs. MATEMÁTICA… — Educadores de In-
fância  
SP2 — Explorando os números racionais no 1.º ciclo do ensino 
básico — 1º CEB 
SP3 — Desenvolver a visualização espacial nos primeiros anos de 
escolaridade — 1º e 2º CEB 
SP4 — Geometria, Álgebra, Cálculo (CAS) e Estatística com o 
Geogebra 4.2/5.0 — 2º, 3º CEB e Secundário 
SP5 — Investigação e Exploração Estatística em ambiente TI-
Nspire CX Navigator — 3º CEB e Secundário 
  
 




Manhã — Escola Básica 2,3 Monsenhor Jerónimo do Amaral  
 
 
Metas de Aprendizagem, Metas Curriculares, o que fazer? 
  
Jaime Carvalho e Silva, Fac. Ciências da Universidade de Coimbra 
 
 
Nos últimos anos apareceram dois tipos de documentos inéditos no nosso siste-
ma educativo, primeiro as Metas de Aprendizagem e agora as Metas Curricula-
res. Quais as finalidades destes dois documentos? Que relação têm com o Pro-
grama de Matemática do Ensino Básico? Qual o quadro legal aplicável? As Capa-
cidades transversais não aparecem referidas nas Metas Curriculares. A tecnolo-
gia não é referida nas Metas Curriculares porque "constituem um recurso e não 
uma meta curricular, têm, no Ensino Básico, um carácter instrumental, ficando 
fundamentalmente ao critério de escolas e professores o uso que delas se faz." 





Metas curriculares da Matemática: Porquê? Para quê? Como? 
 
Manuel Vara Pires, ESE do Instituo Politécnico de Bragança 
 
Eugénia Almeida, Escola de 1º CEB 
Ilda Lopes, APM 
Jaime Carvalho e Silva, Fac. Ciências da Universidade de Coimbra 
 
 
O documento Metas curriculares do ensino básico – Matemática (Bivar, Grosso, 
Oliveira & Timóteo, 2012) descreve “o conjunto das metas curriculares da disci-
plina de Matemática que os alunos devem atingir durante o Ensino Básico, tendo-
se privilegiado os elementos essenciais que constam do Programa em vigor”.  
Muitas questões e dúvidas podem ser colocadas sobre a integração deste docu-
mento nas salas de aula. Por exemplo: Quais são os seus objetivos e intenções? 
Como convive e se articula com o Programa de Matemática do Ensino Básico? 
Complementa-o ou desvaloriza-o? Que importância atribui aos temas matemáti-
cos e às capacidades transversais? Como relaciona uns e outros? Que indicações 
dá para a sua abordagem? Que aspetos do trabalho matemático dos alunos são 
defendidos? E dos professores?... 
Neste painel pretendemos, então, discutir e refletir sobre as implicações destas 











































 Tarde - Escola Básica 2,3 Monsenhor Jerónimo do Amaral  
 
MATERIAIS… vs MATEMÁTICA… 
 
Educadoras da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real  
 
Educadores de Infância  
 
O desenvolvimento do pensamento lógico matemático é decisivo para a compreensão da 
realidade ao ligarem-se as ações pedagógicas às vivências da criança. Tal como vem 
referido nas metas de aprendizagem (referências) para a educação pré-escolar, nomea-
damente para a matemática, é fundamental que se proporcionem momentos que promo-
vam o questionamento e o incentivo à resolução de problemas bem como o encorajamen-
to e persistência nesta área. Os objetos são, sobretudo numa sala de atividades, o 
elemento e material básico e/ou referencial de toda a experiência. Ao agrupá-los, clas-
sificá-los, medi-los, por exemplo… a criança organiza o material e estabelece relações 
lógicas entre eles, pois vai tentar encontrar os atributos que possuem em comum esses 
vários objetos. Também, e ao mesmo tempo as questões que coloca vão-se tornando 
fonte de aprendizagem porque se transformam e se vêm resolvidas. É à volta da resolu-
ção de problemas e dos objetos existentes nas salas de atividades que decorrerá esta 
sessão…  
 
Explorando os números racionais no 1.º ciclo do ensino básico 
 
Ema Mamede, CIEC – Universidade do Minho 
 
Professores do 1º CEB 
 
Nesta sessão prática exploram-se tarefas para trabalhar os números racionais no 1.º 
CEB, ajudando os professores deste nível de ensino a promover a aprendizagem destes 
números. O conceito de número racional não é de fácil compreensão para as crianças. 
Promover o desenvolvimento do sentido de número das crianças implica ter consciência 
da complexidade dos números. Particularmente, no caso das frações, implica ter consci-
ência da complexidade envolvida nos diferentes significados e nos diferentes modos de 
representação. O conceito de fração só está totalmente adquirido quando o aluno o 
domina em todos os significados e é capaz de traduzir, raciocinar e resolver problemas 
nos diferentes significados. Nesta sessão analisam-se tarefas para a sala de aula, à luz 
as orientações curriculares em vigor. 
 
Desenvolver a visualização espacial nos primeiros anos de escolaridade 
 
Margarida Abreu – Agrup. de Escolas de Tondela Cândido de Figueiredo  
Professores do 1º e do 2º CEB 
 
A Geometria, no atual programa de Matemática, tem como ideia central o desenvolvi-
mento do sentido espacial dos alunos, com ênfase na visualização e na compreensão das 
propriedades de figuras geométricas. Nesta sessão prática pretende-se refletir sobre 
aspetos fundamentais a explorar no ensino da geometria, procurando-se clarificar o que 
se entende por sentido espacial a partir da resolução de tarefas que poderão ser pro-
postas aos alunos em situação de sala de aula. 
















































Ma hã — Escola Básica 2,3 Monsenhor Jerónimo do Amaral  
 
 
Metas de Aprendizagem, Met s Cur iculares, o que fazer? 
 
J ime C rvalho e Silva, Fac. Ciências da Universidade de Coimbra 
 
 
Nos últimos anos apareceram dois tipos de documentos inéditos no nosso siste-
ma educativo, primeiro as Metas d  Aprendizagem e ago a as Metas Curricula-
res. Quais s finalidades destes dois documentos? Que relação têm com o Pro-
grama de Matemática do Ensino Básico? Qual o quadro legal aplicável? As Capa-
cidades transversais não aparecem referidas nas Metas Curriculares. A tecnolo-
gia não é referida nas Metas Curriculares porque "constituem um recurso e não 
uma meta curricular, têm, no Ensino Básico, um carácter instrumental, ficando 
fundamentalmente ao critério de escolas e professores o uso que delas se faz." 





Metas curriculares d  Matemática: Porquê? Para quê? Como? 
Manuel Vara Pires, ESE do Instituo Politécnico de Bragança 
 
Eugénia Almeida, Escola de 1º CEB 
Ilda Lopes, APM 
Jai e Carvalho e Silva, Fac. Ciências da Universid e d  Coimbra 
 
 
O documento Metas curriculares do ensino básico – Matemática (Bivar, Grosso, 
Oliveira & Timóteo, 2012) descreve “o conjunto das metas curriculares da disci-
plina de Matemática que os alunos devem atingir durante o Ensino Básico, tendo-
se privilegiado os elementos essenciais que constam do Programa em vigor”.  
Muitas questões e dúvidas podem ser colocadas sobre a integração deste docu-
mento nas salas de aula. Por exemplo: Quais são os seus objetivos e intenções? 
Como convive e se articula com o Programa de Matemática do Ensino Básico? 
Complementa-o ou desvaloriza-o? Que importância atribui aos temas matemáti-
cos e às capacidades transversais? C mo relaciona uns e outros? Que indicações 
dá para a sua abordagem? Que aspetos do trabalho matemático dos alunos são 
defendidos? E dos professores?... 
Neste painel pretendemos, então, discutir e refletir sobre as implicações destas 











































 Tarde - Escola Básica 2,3 Monsenhor Jerónimo do Amaral  
 
MATERIAIS… vs MATEMÁTICA… 
 
Educadoras da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real  
 
Educadores de Infância  
 
O desenvolvimento do pensamento lógico matemático é decisivo para a compreensão da 
realidade ao ligarem-se as ações pedagógicas às vivências da criança. Tal como vem 
referido nas metas de aprendizagem (referências) para a educação pré-escolar, nomea-
damente para a matemática, é fundamental que se proporcionem momentos que promo-
vam o questionamento e o incentivo à resolução de problemas bem como o encorajamen-
to e persistência nesta área. Os objetos são, sobretudo numa sala de atividades, o 
elemento e material básico e/ou referencial de toda a experiência. Ao agrupá-los, clas-
sificá-los, medi-los, por exemplo… a criança organiza o material e estabelece relações 
lógicas entre eles, pois vai tentar encontrar os atributos que possuem em comum esses 
vários objetos. Também, e ao mesmo tempo as questões que coloca vão-se tornando 
fonte de aprendizagem porque se transformam e se vêm resolvidas. É à volta da resolu-
ção de problemas e dos objetos existentes nas salas de atividades que decorrerá esta 
sessão…  
 
Explorando os números racionais no 1.º ciclo do ensino básico 
 
Ema Mamede, CIEC – Universidade do Minh
 
Professores do 1º CEB 
 
Nesta sessão prática exploram-se tarefas para trabalhar os números racionais no 1.º 
CEB, ajudando os professores deste nível de ensino a promover a aprendizagem destes 
nú eros. O conceito de número racional não é de fácil compreensão para as crianças. 
Promover o desenvolvimento do sentido de número das crianças implica ter consciência 
da complexidade dos números. Particularmente, no caso das frações, implica ter consci-
ência da complexidade envolvida nos diferentes significados e n s diferent s modos de 
repres ntação. O conceito de fração só está total ente adquirido quando o aluno o 
d mina em todos os significados e é capaz de tr duzir, raciocinar e resolve  p oblemas 
no  diferentes significados. Nesta sessão analisam-se tarefas para a sala de aula, à luz 
as orientações curriculares em vigor. 
 
Desenvolver a visualização espacial nos primeiros anos de escolaridade 
 
Margarida Abreu – Agrup. de Escolas de Tondela Cândido de Figueiredo  
Profe sores do 1º e do 2º CEB 
 
A Geometria, no atual pr grama de Matemática, tem como ideia cent l  desenvolvi-
mento do sentido espacial dos alunos, com ênfase n  visualização e na compreensão das 
propriedades de figuras geométri as. Nesta sessão prática pr tende-se refletir sobre 
aspetos fundamentais a explorar no ensino da geometria, procurando-se clarificar o que 
se entende por sentido espacial a partir da resolução de tarefas que poderão ser pro-
postas aos alunos em situação de sala de aula. 
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